
RELAT6RIO DE VISITA AO OJETO DE HEVEIClJLTIJRANO DISTRITO
AGf JPEClJÃRIO DA SUFRAMA (D.A. )

De: Vicente H.F. Moraes
Ao: I1m9 Sr. Chefe Adj to·Técnico do CNPSD
Projeto Visitado: CI eRA, situa o na ZF-4 do D.A., com 600 ha de seringal de cer

ca de 1 ano.

Data: 18.12.85

1- Aspecto Vegetativo·do Seringal: O seringal plantado pela CIAGRA é conduzido por
um Engenheiro Floresta que já possui experiência em h~veicultura e reside no

-c, local ...
Foram adotadas as técnicas recomendadas no Sistema de Produção de Seringuei

ra para o Estado do Amazonas, o qual está em fase de reforrnulações, para incor
poraçao das novas recomendações da pesquisa. O método de preparo da área foi o
manual.

Em termos comparativos com os demais projetos. do D.A. os resultados obtidas
nessa fase inicial devem ser considerados bons, porém passíveis de correções
ainda viáveis. Ressalta-se a desuniformidade de crescimento, com plantas de e~
celente desenvolvimento ao lado de plantas raquíticas, que serão substituídas,
de acordo com informação do responsável técnico do projeto.

O plantio foi feito. com tocos enxertados de raiz nua adquí.r idos de viveiris
ta, tratados com parafina e Nafusaku, tendo~se obtido excelente taxa de peg~
mento.A necessidade de replantio é conseqúência da des~forrnidade das mudas,
que só pode ser evitada com o uso de mudas selecionadas de 3 Iancamentos , pelo

'. - ", ..
plantio dos tocos enxertados em sacos plásticos, o que se pretende fazer nos
replantios e em área adicional de 30 ha,a,ser plantada em'1986.

2- C1ones:· Com o plantio de mudas com gemaS dormentes não é possível evitar a rnis
tura de clones, quando a mistura provavelmente já vem desde a entrega das mu

-das pelo viveirista, o que deve ter sido o caso do plantio da CIAGRA. Identifi
camos em mistura os clones IAN 717, Fx 3899 e Fx 3864.
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3- Coveamento e aill:bação:Foi adotado o método tradicional recomendado no Siste~
de Produção, de abertura das covas com largura apenas suficiente para introdu
ção do cavador ''bocade lobo" e·nessa cova de pequeno volume foram i-lplicada5
lOOg de supertriplo.

Tal procedimento resulta. em concentração exceSSlva de fósforo na cova, o
que induz a.,deficiências de cobre e de zinco. Parte do plantio recebeu ZOg de
F.T.E. junto com o 5upertriplo.

95 resultados ~is r~centes da pesquisa no.~WSD demonstram que com covas
de 40x40x40cm reenchidas apenas com o solo superficial e p~antadas com mucas
em sacos plásticos, não há resposta ã adubação até o 39 ano em latossolo amare

. .

10 muito argiloso, em área coberta de mata, com derruba manual e preparo da
área para plantio idêntica a adotada pela CIAGRA, porém com cobertura de puer~
ria desdec· 19 ano de plantio. Os experimentos do CNPSDdemoP3trarão provave!
mente que a adubação poderá ser dispensada em toda a fase de imaturidade do s~
ringal.

O maior custo do coveamento (o dobro do tradicional), combinado 8J maior cus
to da muda em saco plástico, podem ao final representar uma redução de cerca
de 35% do custo do projeto e redução. do período de. imaturidade pela mai.o, um
formidade de crescimento.

A aplicação. de FIE na coVa caucou efeito fitotôxico cujos sintomas sao ainda
. ~ .vi.siveas em algumas plantas.

4- Condiçõesfitossanitarias: Na idade em que o seringal se encontra ainda não há
condições para surtos epidêmicos do ''mal-das-folhas'' (.Li..CJtoc.yd.tlL6 cLf.ú) e da
"mancha areolada" (Th.a..ruLte.photiLL6 c.uc.umvU..6).

Em.certas áreas circunscritas houve incidência de "requeima" CPhy.:toplU:hoJta..
..•.

pa..e.mivoJta..) causando severo "die-back", mesmo em plàntas 'cujos primei.ros lança
mentos demonstram um crescimento inicial vigoroso.

Nas -areas em que foi aplicado F.T.E ~ na cova nâo houve ocorrência de re
queima. T~ fato relaciona-se com a verificação, no cNPSD, em 1977, de que cor
reção.da deficiência de zinco conferiu resistência ã Phy.:toph.:thoJta.. e cujo estu
do não teve continuidade. Deve ser ressaltado que por ocasião da visita foram
raros os casos de plantas com sintomas incipientes de carência de micronutrien
tes nas áreas não. tratadas comF.T~E. e isso pode ser explicado porque atual I
mente as plantas com melhor crescimento já tem raiz.es ultrapassando o volume) <
da cova onde exjste o excesso defôsforo.
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Além da requeima encontram-se plantas com folhagem descolorida e com sln
tomas caracterís icos de bacteriose, mais evidentes no Fx 3864, tendo esse
clone também se mostrado suscetível no campo experimental do CNPSD.

5- Cobertura do solo: Foi plantada pue:ária apenas em uma quadra de 30 na. A
administração geral do projeto é relutante em adotar esta prática em face de
resultados desastrosos em projeto de sua propriedade, em Rondônia.

De fato,"a ruerária não perdoa descuidos" e pode abafar seringueiras j~
vens com seu crescimento luxuriante em nossas condiçõ~s. Entretanto a quase
totali~'de dos heveicultores serlOS ca Amazônia e:tá tentando agora substi
tuir cobertura de capoeira pela puerária, dado ao custo mais baixo de ~
nutenção. Quanto mais tarde :..,ãoadotadas essas providências, mais díficil se
torna a consolidação da cobertura com puerária.

Mais importante que a redução do custo do manejo
é a economia com adubação p~opiciada pela puerária~
nos dados recentes do CNPSD, já referidbs.

O plantio de mudas em saco plástico com replan~io (~ . necessárjo) no mes
mo ano com o mesmo tipo de muda ou com toco alto no 29 .mo , toma muito mais
fácil o controle da puer~ria, r~is permite a aplicação de 2,4-D a ,partir do
fin~l do 19 ano, qu"ndo se completa o fechamento da cobertura, com o semelO
de apenas 1 liwla de puerária no centro das entrelinhas (cerca c 1 Kg de
sementes por ha).

com a cobertura do solo
tal como demonstrado

6- RecomendaCões:

6.1 - Enxertia' de .copa: f. a providência mais importante a ser adotada e no ca
- -so da CIAGRA ainda em tempo oportuno, dada a .idade do. seringal que faci

lita sobremodo a operação, reduzindo o seu Custo pe Ia metade, em compar~
çãocom seringais de mais de 3 anos, -já com altoTIÍvel de incidência de
doenças das folhas e com plantas -já; 'rami.Ei.cadas. Ao contrário da atitu
de relutante de alguns técnicos do setor -público~ o técnico' da CIAGRA já
se encontrava convencido da necessidade da enxertia de copa.

-São recomendados os clones de copa ~ 6486, IAN 6158 e CNS AM 7907.
O seringal estará em condições de receber a enxertia de copa dentro

de 5 a 6 meses, podendo estimad2n~nte 10% das plantas em certas quadras
atingir a alturamirrima de enxertia (2,SOm) dentro de 3 meses.
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Será vantajoso iniciar a erD3rtia por essas plantas de cujos enxert05
de copa será obtido o material de enxertia para o restante das quadras.
Uma equipe de 4 enxertadores, começando a partir de abril ou maio de
1986, terá concluído ~sse trabalho inicial ao final de maio ou junho de
1986.

Nessa época deve ser iniciada uma 2~ ronda de enxertia e para isso ha
verá necessidade de implantar imediata~mente um pequeno clonal de 2.000 -plantas pois os enxertos das primeiras plantas d plantio definitivo so
fornecerão material a part.ir de setembr%utubro.

No pequeno local próximo a sede da fazenda da C1AG ~ exjstem cerca de
11) pl.ant.asde 1AN 6158 que podeiâo produzir cerca de ,,00 e.xertos. Na
Estação EA~erjmental do Distrito Agropecuário do CNPSD (EF~A, Km 50, BR
174) pode ser ..dquzr.idomaterial de 1AN 6158 para mais 800 enxertos. De
IAN 648( e t~O CI\SAM 7907 será possível obter junto ao CNPSlie parti.cula
res, maLerial suficiente para 500 enxertos de cada, o que condj~iona a
limitação. do clonal em 2.000 plantas apenas, sendo no entanto o ideél a
obtenção 'e 1.000 enxertos para cl.ona.lde cada um dos 3 clones. Maí ar
quantidade de material de enxertia do 1AN 6486 talvez possa ser obtida
junto ã BONAL (seringal Bom Destino, Rio Branco, Acre)*.

Em terceiro repasse de enxertia de copa, a ter inicio
tubro o t.raba) _o deverá estar concluído, considerando-se
70% de opas ~,nxertadasnão haverá condições para surtos
doenças das folhas.

em setembro/ ou
que a partir de
epi..Lêmicos de

A SJDHEVEA t.em.aprovado solicitações de antecipação de parcelas do
PROBOR para atender as necessidades de custeio da enxertia de copa, na
base de 9,8 ORTN's por ha. Nas condiçõ~s do seringa~ da C1AGRA esse v~
lor é suficiente para cobrir os custos, podendo ser.retirado ~as parcelas

, "

destinadas a .insumos (principalmente fungicidas) e administração ..

6.2- Cobertura compuerarla: Recomendo a adoção da cobertura de"puerária para
toda a área. COIIl toda a área coberta o controle passará a ser feito com
herbicida, adquirido da parcela de ÍTISumos. Com 3 aplicações anuais de

* Dr. Guilherme Constantino - Diretor Presidente
..Fone (011) - 5320571 - são Paulo - Escritório.
* Dr. Antonio Neto Vieira - Diretor Técnico

Fone (061) - 5772339 - Brasília - Residência.
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-herbicida serao necessar10S 1.200 litros de 2,4~D (70%). Enquanto sao ne

cessários 6 a 10 homens/dia para o roço de 1 ha de capoeira (2 vezes ao
ano no mínimo) 1 homem com equipamento de aplicação de baixo volume apli
ca herbicida em 5 ha de seringal por dia (7.200 a 10.000 H/D/ano para o
caso da capoeira contra 360 H/D/ano com puerária e herbicida). Isso re
presenta menor desembolso das parcelas liberadas em dinheiro além de po~
par o recurso mais escasso da região, que é a mão-de-obra.

O Único problema a ser contornado é a necessidade de importação de
equipamento para aplicação de herbicida a baixo volume. Há dois sistemas
que tem dado bons resultados:
1) Baixo volume com dispersão de gotas por rotação movido a pilhas(Herbi

ou ULVA). Há dois proje tcs no D.A. que utilizam o Herbi original, rm
portado, que apesar de ainda frágil, é muito mais resistente que o

. .. - - -Herbi lançado pela Hatsuta no Brasil, cuJa aqu1s1çao nao e aconselha
da.

2) Baixo volume sob pressao e bico modificado. Sistema Cooper, Peglercom
bicos SA ,04-652 ULV 50.

1) Micron Corporation (Herbi)
10649 Haddington Rd.
Suite 180. Houston. Texas 77043. USA
(713) 932-1405.

2) Cooper, Pegler &Co Ltd.
Burgess Hill-Sussex ru1 159 LA
England

Sugiro verificar as possibilidades de importar 4 unidades pelo menos
de um ou outro desses equipamentos em função do? pre~os, levandQ em co~
ta que o HERBI é um aparelho frágil e funciona a pilha, embora com baixo
consumo (1 carga de 8 pilhas dá par? ~ dias de trabalho).

O sistema Cooper, Pegler está sendo utilizado nos seringais da Repú
blica dos Camarões e na Costa do Marfim para o controle da puerária. Se
gundo os fabricantes, não b~ta importar apenas os bicos, pois o bom de· '
sempenho do equipamento (pulverizador manual) depende do seu sistema de
controle da pressão.
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6.3- Preparo de muili~sem sacos plãsticrs:

~ mais econômico o emprego de sacos de 15x35 cm, densame1te perfurados
no fundo para evitar o e:ovelamento das raízes.

O solo para enchimento dos sacos deve ter no mÍnimo 30% de argila, sen
do retirado da camada de 10 em da superfície do solo. A cada m3 de solo
são misturados: 2,8 Kg de supert~iplo

1,0 Kg de cloreto de potássio
1,0 Kg de calcário dolomÍtico

Após o 19 lançamento maduro, aplicar 1,5g/saco de uréi~ ou 3,Og de
sulfato de amônio em cobertura.

Os sacos deverão ser enterrado em trincheiras ab3rtas no solo até
2/3 de sua alLura em filas duplas, com as placas dos enxertos para o ~ado
de .ora das fileiras, com espaçamento de 60 CJT' entre fileiras duplas. A
terra das trincheiras é colocada ao lado da par te não errte.rrada dos sacos
para evitar' foto-oxidação, do plástico pelos raios solares e aquecimento

_/exceSS1VO do solo dentro dos ,acos. Com essa disposição das fileiras ,e
Evitddo o auto-sombreamento ( s mudas e facilitada a aplicação de defe~i
vos. O soJo ~xposto dos saco~ deve ser coberto com serran-em.

6.4.:..Con~_role fitossani t.ar:

O controle das plan~as ainda não recuperadas do ataque de Phy~ophtho~
deverá ser feito no período chuvoso com RlOOMIL (Metalaxyl-CIBA/GEIGY)
A concent~açâo a ser usada desse fungicida será informada àpós consulta a
colegas. fitopatologistas do CNPSD, que se encontram ausentes neste perí~
do.

Para V1VelT0S e eventuais ataques no plantio definjtivo, apilcar con
tra M.ulei e T.eueum~, SAPROL 0,2% (Triforine) e.:ERCOBIN ou CYCOSIN
0,1%, misturado ao SAPROL, caso haja incidência de antracnose.

Para o controle da bacteriose não há ainda um método eficiente utLizá
vel em escala de campo. Os melhores resultados obtidos no CNPSD foram com
a injeção nos entrenós de 50 microlitros de streptomicina ou 'clorafenl
col a 200 p~p.m.
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Com pulverizações ( inzenais de calda bordaleza, evitando-se os lancamen
tos com folhas tenras.~em-se conseguido rrativar o crescimento, sem elimliBT
completamente a bactélia, mesmo em clones mais suscetíveis, com o Fx 3864 .
Essa provr-Enc ia é recomendada para o Fx 3864, nas plantas cujas folhas
r~stram siltomas mais fortes e que tiveram um crescimenlJ inicial sati;fató
I .,o .

Conseguindo-se fazer qUE as pIan..asde Fx :864 atmjam a altura da enxe.!:.
ti' de copa o problema est~rá resolvido, pois os clones de copa também são
re: .ist.ent.es ã bac '.éria.

6.5- Clones de painel para o novo plantio

Doia a·sua alta produtividade e desempenho de crescimento iniciàl nas
condições de Manaus, b Fx 4098 deve er plantado para ep~er~ia ãe copa em

,~~ lugar dos clones atualmente mais diiundidos, Outros clones como o Fx 4163 e
o Fx 3844, seriam igualmente melhores que ~ atuais porém ~ possível dispor
de quantidades limitadas de mater i,..l de enxcrtia do Fx 40% na Montebor e
pagé Ag1 c( Ia Ltda CS.Monteiro, ZF-6, Km 9) e no CNPSD.

7 - Considerações Gerais

Os res lltaG}s da \~sita ã ClAGRA demonstram mais uma vez JS efeitos da
lC'ltidão na trans':elência da tecnologia gerada pela pesquisa ..

A presença de um técnico de nível superior residente na fazenda e o pr~
prlO aspecto geral do projeto demonstram 1ue ho~ve todo o e~epho em acer
tar, tendo-se adotado as técnicas já difundidas, mas resultado~ mito me
lhore: poderiam ter sido obtidos, com a adoção de novastéOLcas já co~)ro
vadas recentemente no CNPSD, e ainda não suficientemen~e divulgadas.

, .
Em relatório de minha recente viagem a Manicoré destaquei o fato de ha

ver encontrado, em todas as áreas visitadas, plantas com sintomas de bacte
riose e crescimento retardado. Novamente encontrei o mesmo problema, ainda
incipiente, na CIAGRA.
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Tais fatos devem significar a necessidade de ser dada malor atenção ao as
sunto, provavelmente com 3 seleção de clones resistentes e determinação metó
dica dos danos reais causados pela bacteriose.

Manau~, 02 de janeiro 'e 1986---

Vic nte H.F. Moraes
Eng9 Agr9

cjc.- CIAGRA.


